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Os males do e'	 .....0.. b..tatis'fu.o\/ ''ô;cel. J. ~o AI....'e-:to concedeu inte· 
TÕf::\ ressanteEeq,tli,evrsta a"O Jornal" 

o . . t é a apropria- dos governantes. o prestigio e ." -:0:-. 
t~!IS~~ta:foo da" questões a sy.npathia, a Deus tão s0!11~n- Nella aborda o aspecto trabalhista lomado pelo 


~dominio individual,é umdos te ~evemo~ o culto, a rehglão govêrno pr0'2.~~..i_o de $. 'PauI6~'" 

grandes males dos povos lati- i ::I~Ó:;~ °m;~!~~O J~\~S~~ ;&>< . 


00- (I COMMUNISMO E UM DUENóB CREADO PELA POLICIA DO 

• ~und~ o ps)'~hologo le :~I~:e~sf~~ex~r~i~~n~~usd/~~!~ OOV~RNO DEPOSTO . . .. : , 
~m que ~ lemos clt~do em ar· ! attribuições . e prerogativas que Rio, 21 (Condor). _ O CO- ! de São Paulo, .Dão teve . a ~_. 
hgos antenores aivin- .casa .de um uolco commUD1S ' 	 .d , o. ad\elar.tamento . Ihe foram delegadas pela ronel João Alberto cODcedeu·,
~o progresso os mg zes.e par- Idade mesma. uma longa entrevista a .O 'i.ta onde asylar-se. E sabe J,
tic~larmente e dos amencanos 1I No Brasil até aquI desde a Jornal-, a proposito das me- quem o guardou, correndo _. . ... __'l_

lreside no facto dde,.~~t~~ esses proclamação da Republica, estão didas de caracter trabalhista todos OI! perigos a que se 	 , ',' 11 5IIIlIIft, 
povos, a acçio o I. IVI uo ser septrados com muita razão os tomadas pelo seu govêrnO" expunha, attralndo as atten-	 ' . i ' ,u
levada ao sc: maxlm.o. e a do Idois pcde:es, o civil e o religioso. provisorlo, em São Paulo, ções da policia para o seu P.w _ ........... .. 
Estado redulld~ aodmlm~o 11 E' leigo o Estado e assim todas consideradas legaes dentro refugio conspirador? Siqueira .... ........-.-.- _ .. . 

De facto o dS~~ o lta rapa laias cõisas por este dirigidas, co- da clemeDcia dos pannos mor- Cam~.os. Aquelleccommunlsta ~... "*"'"' ... ........ 
algumas vezes, I ICU a-e m~s- mo a escola o jury a caserna, nos da revolução. não encontrou um commu- EM ck~ po4Io ~ •• 
,,!O. annulla osdesforços dos mOI etc. visto co~o est~s cois~s são Explicando as providenci.as,! nista em São Paulo que o 	 'edl_--...,..." , 
d!viduos, q1:lan o quer reger e de interesse geral. sob o ponto de vista SOCial, qulzesse guardar. 	 ... ~~ ck Ur-.. 
dispor daqulllo que é da ~Iç~d~ Esperamos que IlO Brasil no- resume em dois itens: A) 0- , Acredita, entAo o sr., que 	 lnIpiu .~ ........ . Ma 
e
do povo E ~rtenc~ ao mdlVl- 1vo fruto (IA uma luta de reinvi- augmento do salário; B) 40 um partido que diapuzesse ;:::,-=~ .. .. 
duo. Ao s!a o pe encelm as di~ações d;ante do qual se de- horas de trabalho miuimo r:Ios elementos que a policia '.......... ~ .......... 
questões de mteresse gera! co., senham as mais explendiJas op- semanal. fazia conBtar que dispunham ......'., 
mfO, por exemp!o! o exerfl\<? a portunidades presentes, a Ques- A's 40 horas. como tempo os communistas, não tivesse .. tO "'Co.pn.w.. Sdacri.. 4. 
esqua~ra. a poh~la, a esco a Ivr~; I tão religiosa fique entregue ao mínimo de trabalho podem lugar para occultar um ca- O O INA 
os asilos de al~nac!os,,: ~arh dominio particular para bem dt! trazer algumas fabricas a msrllda. numa grande cidadE' UR TR P
~ul~~ente as f!nanças. a. a~ nossa amada gentt! e maior con-\ uma situação de certo modo como São Paulo. 

IDdlVld~o respeitam tod~S ~Quel solidação da fraternidade nado- diflicil, obrigando-lis a redu- A melhor cousa que temos :--_-,-_:- - -=-"7"'~c-c::__:__"~__:,---:-.,.,.",=."..,.._=
-__ ­
las COisaS que se .re a~lon~~ nal 	 zirem o número de trabdlha- a fazer é silenciar sobre essu I Hllllfrl8 "1 • hlllfll "IR_In .. 1~.1iIIfR I

1com seu b~,!, materral, mtel.e I Como mUito hem disse o dI. dores. Para remediar esse gl'nte, que só aproveita com 1__. lU. IIrllI lIi _.. ~Ifll 
ct';lal e espl~tual. uma vJ!! ~ue Dabney, as cGisas do Eslado são mui, o govêrno so dispoz a o debate travado em torno 1'1118 rlil IlIlUlI. hIItIII IUni 
sej31." respeitados os Irei os para o lempo e para a terra; as cooperar com OH industrlaes, de suas actividades. Deve- IJI UH II1II1 rrmlR IIIrrl 
alheiOS. . • . da Igreja para d~llIidad". As na manüteuçtio dtlsses ope- mos relega-Ia ao esqueci- l1li1'....1118.... di IInOlll1l1m I 
R O ~tailsm~ rOI: desgr~ça da armas do Estado são materiaes; rarios, permanect'ndo os mes- mento e tratar de 8ssegurer lIIíl IIlll" IIIIf l'Iif RlIIIlII Deixou ao seu successor 

ussla e est sen d' n; ur0'A as da Igreja espirituaes. Os dJis mos em tra~alho até poder- a libel'dade aos trabalhadores, _ 3 377 requerimentos e 
c:ontemporant!a. e a rança. poderes não podem pois ser mis- mos colIooa-los em outros que pretendam. dentro da Um teleO"famma o o ' ._
llber~ade do ~~~a!:o, os em~re- turados sem que se confunda a misteres. Pal'a isso estão sen- ordem, promover a defesa dE' director d'O IORN<AI . outros papel~
hendlmentos 10..1",. uaes, o es ?r: terra com o céu. do estudadas, com o conc~r- seus dIreitos.. • . . _ _ RIO, 22 (Condor) _ O. ~f:ne-
Ç? .da ceJlula ;;ooal que é o m Confiamos em que os ItOSSOS 50 de especialistas, varias O coronel João Alberto e8- . RIO; 22 (Condor) - O dlr~ _ ai Sezefredo Passos, ex:mlDlSlTo 
dlvlduo, devc:nam contar sempre futuros legisladores, ns que vão soluções que sertio dentl'o de tá IIgruDando em comlDlssões. cto.r d O JORNAL recebeu o Se da Guerra e ora em v~em for­
com o .est~mulo do .gover~o, fazer a reforma constitucil)lIal, pouco adoptadas. trabalhadol'es e patrões, para gll~"te telegramma,~ çada para a ,Europa, deiXOU por 
m~s preclsa.nam ser deixados 111: levados pelas lições dos males A minha orientaçílo se ~i- o estudo da situação gel'al Or. Assis ~ha .._aubnand - desoach.ar uma v61umosa PIlha 
te.ramente livre em sua acção..~1 que o etatismo religioso e eco. rige no sentido de não crIar das industrias paulistas e (O JORNAL) R~~ - Tenho o de papeIs,. . . 
o Estado assum~ a responsa~lh- ;JOmico nos fez no passado, e no Brasil csse cancro ~l!e providencias com que o go- prazer. de commUnlcar ao fII~stre O ex-mllllstro, .ao assu!"lr a 
dade de certas cOIsas que devlal." inspirados pelo seu amor a nos- devora a Iuglaterra: o aUXIlio verno deverá attender a essa Jcrn~hsl,l que... falharam as _uas gestão da pa~ta, mtrodullU pra­
estar entregl!es,. ~or sua propna 50 grande paiz, a seu povo, ás linanceiro directo ao~ seJl~ Situação, seja do ponto de ::Jrevl~Oe~. so~re a chegada ~o~ xes no expedlen~e que redunda­
natureza, ao mdl~lduo, então de- minorias dissidentes Que procu- trabalho. Eis porgue !nsisb vista oconomico, fmanceiro e srs. Eunco de Souza leão e a vam em ve!"Íadelra prova de fa~­

• .J 
sapparece o senhmento de res- t b -' h ' com os patr(,es cujas IOdus- social IIIOS de Freitas, tendo ambos de ta de conftança nos seus a..1I1­
ponsabilidade deste. e o resulta- r~'rriaa;:a ~~s~~~'a~ d~;lI;~ra~ trias não co~portam, neste Con'stitui _ disse _ commis- st!mbarcad~ em pulelta cal"?a, liares. O expediente seguia para 
do ha .de ser, falalmente, !unes- galho e ~!é a vida ~i necessario, momento, o mínimo de 40 SÕCs de operarias 'para estudaI não se reglslrand~ seqLloel val!~ o gabinete apena~ ~om as infor­
to. as fmanças. dI? ~stado e pro- estude~tlestão reli!!iosa man- horas de trabalho Ilemanal, .3S pretensões dos m~smos, e ao I?~g~ do.traJecto. de Mace. mações. O eX~,!,lmstro ~edava 
prro bem do mdlvlduo. que ~e tendo inteiramente a ' separação para que conservassem seus vou reunir esses operarios por ~ ReCife, qu. elles fizeram, ale aos seus auxlhares que exa­
toma como .Que uma SImples pe- entre o Estado e a Igreja. ' operarlos no serviço, auxl- classe, de modo que cada cate- lados ~"m tanto conforto <;uan rassem .nos papeis a mais sim­
ça da .machma governamen!aJ. E' muito sabio o )finei lo da liando-os pecuuiariaDl~nte - o gelia de indusltia estude a me' 10 podem ter p.'esos pohllcos: piei oprnação. 

E SI, n~ campo matenal, é constituição dos Est~do Únidos Estado, até que consigamos IhOl fOI ma de solução. Feito isto s~ndo respellada~ as _suas pes Como é natural, essas praxes 
mau o etahsmo, ~ão funestas as da America do Norte que diz:-. desviar para o campo o ex- passarei a ent~ndermc com os S.as. E nao contrn.u ara? a falhar obrigavam o ex-minislro a estu­
suas consequencla quando se O COf/Uresso não fará nClllm. cesso de trabalbadores que patrões para ouvir a situação de quanto a maior ~eren.dade n? dar os papeis para então despa­
manif~tal." nas .questões d~ ma lei re;pr.itantc ao estabeleci- hoje existe na metl'ópole pau- cada c;tegoria de industria e o luJg a~ento dos_cnmcs attnbll!- char ~ que lhe consumia gran­
consoencl~, nas c(:"~~s que d,- merlto de religü70 ou á prohiúi- lista. Encetamos, nesta 110~a, modo de encLlntrallnos soluções o:!0N às duas ~x autoridades. '. de tempo. . . 
Ietn respelt~ ã reh~lao. rão do livre exncicio de!la. o tlstudo do problema SOCIal definttivas. Estas soluções só pu- . esse s.enlld~ conVIdo a lenvl. O resultado fOI o exped1el1te 

Nio é OCIOSO dizer que .os _ brasileiro, para que na orga- derã(j st!r adoptadas pelo minis- .ar, por minha ~onta pessoa , re se accumular a tal ponto que, 
nossos legisladores foram mUito . . Agenor Mar,a. nização do Ministerio do Tra- tro do Trabalha a quem compe- presentante de seus Jornae~, p~- ultimamente, todos reclamavam 
s3biõs e plUdellles .qu.a~do, ao /.fuZIS!ro Prcsf;ytti"larlO balho, a co~trI~uição paulista te a elaboração de ufTlalegislação ra exammal " ' ,aso c a m:~elr~ contra tal .facto. 
elaborarem a constllUlçaO que - • _ - .- seja das prlmen'as a estarem nacional Assim, em novembro e como Pernambn-.o vae ,r~nhzan Os papeis que eram despacha. 
agora vae ser reformada, procu- n p-rl~!lU dO sn D[f~liln promptas. Mas empenho·me dezembro passaremos a estudar do () programnla . leyol\~lona.no, dc:s com pre~teza, como, como 
raram alijar inteiramente ares- 11 IlII li fi lIV li em discutir e analysar os as pretensõps de todas as elas- SCaudações, .- Carlos d,_ t~ma aliás é de habIto, pelos funcciona­
ponsabilidadereligiosados hOIll- 8r~nd~1I problemas do trabalho com d' d -t' . avakante. Interventor em er- riosdasecretaria, chegadoslMlga­

• bros do Estado. 	 1IIIIluu os operarios. Queremos dos- ~~ ja~~i~o ~~I~::~o~ o~:~m~do~ nambuc,\. . binete ministerial, delJe "lIo havia 
O Estado não deve dirigir as Um te/egralnnJa ao congestionar as indústrias e a examinar outrosim a verda- Oi sr. Carlos de lima Caval- quem os arrancasse. 

Questões religiosa;; que são coi- • encaminhar as massas pro- deira situação das ind'ustrias pau- canl está .enganado ao pens~r Mesmo que .0 general Hia fo~. 
sas da consciencl3. O home,!, Si'. dr. Baptista letárias que sllperabllDdam listas, quaes as ficticias e as ver- qlle O. J.o"'NAL .progno~t!ca,~ se ~urprehen~ldo ~om o IIUIVI-
não é ~ó. corpo, mas tambem ai- Luzardo nn6. cic:lad~s pnr~ ~~ camp~s. dadeiras, afim de fazermos sei- ~1~I P~:~~n~~~(~er~rmo~~;!i~~d~~ mento revoluclonano que o afas­
ma, esplflto. Ao Esta~o compe- Rio, 21 (Condor) A srJ. l aura As IndústrIas arhllClUes te~ao entes o governo da União; quaes clesembar IIC <lO/~ IS EI ' r~co de !o~ d~ pasta d~ Gue":a, ser.lhe­
tem ~odas aql!ellas cOisas Que .se da Fonseca e Silva Brandão, es· que d~sapparecer, e aS~lm, as que devem ser mantidas, com Souza Leio c Ra~o~ de' r;eitas I~ mtelramcnte Imp?sslVel despa­
relaCionam com o bem matenal Dosa do ex-in'endente Octavio olles vao, desde agora, tro- uma justa protecção alfandegada A d . cnar todo o expechente que Te­

d~s individuos, mas a ques.tã~ do Brandã!l, envio~ ao sr. Baptista, cando a activid~de agrária e as que cumpre erradicar dd de lh~~eni~eé d~:~ !~~f~or~sa ~ tinha. São ao lodo 3.377 papeis a 

~Iem tumu!o ~ questão r~hglosa, lUlarcfo (I seguinte Iclegramma: pela m~nuracturell'll . pais, como plantas exoticas, mano ra~ca de <e entre ar resos despa~har. , 

e de foro mumo e só deve ser •Em «O Jornal ' de 5 de N, - RelatIvamente ao commu- tidas cxclusivamente pela paula p ., - . g p ASSIm o general leite de Cas­

decidida entre • homem e seu vembro o sr. ministro da Justiç~ nismo, disse o coronel João aduaneira á cusla do suor du pogucos a adversanos pessc~es. tro, actual ministro da Guerra, 

Deus. affirmou' «r~speltaremo< de mo' Alberto: nosso povo' I eanlc do telegrammd ac~ma não teve outro recurso senão 

Qua~do o Estado p~o~ura do absoiuto~.'a liberdad~ de p el1- "O.communismo é uma vcr- O coro~el'João Alber~(I con. lou~aom~~t~~~~ltt~~to e~~a~fJ;:~;:~ mand~r catalogar e archivar os 

apropnar'se da questão rehg~osa samento, a hberdade de crédo d~dClr~ aSBon;tb.ração no Bra- cJue refermdo-se, proouamenle, ~OUb " ..ranllr o ei-Ch-Ie de o- que tivessem caracter pessoal e 
ou mesmo toma certas '!'e?ldas quaesquer que sejam, dando a sil. FOI li poliCia do govern.o a organiza~ão política do grande r . - g t . t ~ os que pelo espaço de tempo de­
Que mostre alguma parclahdade todos a mais ampla liberdade•. passad~, com as perseguI' Estado, dizendo: «Eu prevejo I~~~ ~e~ ~'~o;~~c:~spec or con ra c~rndo (a!gun~ alcançaram q~ 
por ql;lalquer for,!,l;Ila, as conse- No mesmo jornal arlirmastes ções fCItas aos trabalhadores qUt as forças pQliticas de São ~_ q . SI o QuatnenDl~) tenham penh­
QuenC13s do J?Osl!,vamente más. ser liberal na legitima acce;Jção e sua espectacul0s.a preparo- Paulo vão ficar divididas da se. C Uma Cl!- do n opportunidade de desp;l('ho 
EI." g~ral a mm~lrIa que, por ser da palavra e coherente enlre ':<lU" çâ.o antl-coDlmuulsta qU~1ll gainte maneira: uma ala do Par- ompra-se ea peque. ' a contento dos requerentes. 
mmon.a. nlo deIxa. de. ser uma pregaes e c que praticaes. En- criou o duen~e. Mosco.u liga tido Democratico _ li extrem~- na, com quintlll, ioformoções , . _ 
parte !ntegrante e rndlspensavel tretanto, conselvacs no carcne, tão 'pouca ImportanClIl Il~ da; a cutra grande parte sadia netas redação. Uma dedaraçao dÇJ ~r. 
d.o E~.ado! soffre n~ ~u~ cons· onde está ha 47 dias com a sau- BraSil, como theatro de ach- dessa agremiação, alliada aO$ .. , Adolpho Bergammt 
Clencla fenda nos pnnclplos que de abalada por 13 annos d~ per' vidades p!ira propaganda de elementos tambem sadios da an U" IIIIIU.. FlnL II O sr. Adolpho 13ergamini 
nutr,e.. ' . siguições, o meu esposo, revo- sua doutrl!la, que até hoje tiga pulitica situcionista do Es' 111 UIlIIU 111 prefeito provisorio do Distrl~ 

E fact? IIIcontestavel, cryst~lh- ludonario desde 1917 e cujo recusou dlspen~er um rublo lado formando um poderoso nu- CllUnL PBD1IDlln cto Federal declarou pela im­
name~telDcontestavelqueChnsto pretenso crime é ter. idéas. - (a) com o communls~o em nos- cleo pOlitico, identificado com o ""1 11111011 prensa, que, sobre a nomes-
fez: dl~ferença entre o Estado e Laura Brandão>. 110 paiz. I~so dizendo-lhe, gr~nde partido nacional, que de. __ . • ção de directores de servlç08 
a IgreJa. separando as questões - '. estou com IUteiro conheci- verá levar a cabo os ideaes re' O advogado Caceres 101 da Prefeitura, nllo concedeu 
de um e de outro. . Prolenue em ReCife o10. mento de cautla. Os jorn~es volueionarios, e, por fim, o ele' morto pelo funcciona- , entrevista alguma a qualquer

Quand? c?nsulta~o sobre SI 11' têm creado lendas, mas 10- mento mais reaccionario do P. . T 11 jornalista, desautorizando lor­
o J)C>vo JudaiCO deVIa ou nlo "b .. geDuas, a esse respeito. R P formando a extrema es- no e o malmente toda referencia ou 
Pljtar imposto a Cesar, dle pre- queJl a10 re DassaSSlnlO .Mosc~u ~onsidera como Q~erda, partido de oppósicio- LIMA. 21 - O a~vogado pe- declaração que lhe seja attri'­
ceduou: «Oae a Cesar o ql!e é d . 'd J P • alUda l.neXlstente ' Il massa nista, que virà plometter mais ruano, José AntoniO eaceres, buida ' naquelle sentido. 
de Cesar, e a Deus o que e de Q. presl enta 010 eSila proletarla de nossa terra e do que permitte a força .huma' rol morto hoje pela manhã _ ____'________ 
DeuS"" (~atheus, 22.21). Ames- ' . capaz de cresr um nudeo na. . ' n~m duello a :pIstola pelo func. O sr. Annibal Freire ob­

"' \ 	 madoutnna tem , S. Paulo, o Joao Pessoa,22- SeguIu para de propaganda que valha a Tenho sincera confiança de clOnarlo mUDlcipal, Felix Tel- t 'd d . _ . 
~ .c"h.minoso apostolo, Recife o tenente Antonio Pontes pena 8.er subvenci~l!adó pela que o par lido novo ' que 510 lo. , "'. eve a CI_,,!!_e por
QIWIdo rKOII\.enda ' Ílil't'jaem que fóra tes.temunha do a~sassi' 3~ Internacional. .SomQ.s .'cO!!-PaulO vae eomiNl'r, pàr.I tomar A,l!iboB 011 ,conted!lres dispa- menage". 

.R_ w.c-. pois, • lodo. o aio d: p!esl.d~nte J~ao . Pes~oa, side.rad~s, ' pel08 .russos, um so~ o, ombros • ~,pon~tI- rar~.Jres" ~~r()s, , te.ndolicado Rio, 22. (~onil~r.)-c!l _;, An. 
qae 11tH, 3nNt0< lÍ.quftJI ~u- na Conf~~,!~ GlOria, e que nes:. J)oY9 :<,,!'Indll .i,.ve~de .. para o. dade do H1I I'QvtOtO. ,~, uma Gace~!l~. serlalllentef~rldo. 'Em~lbal F~eIMl' ' ex~ ,~f)itder da 
to, tribut0.i.. • qMm 1tnp(KIo, Im- la o«UiIO ckfender.do O pr.:. uJto de wna oUeoalva d fOfça PQli8ea dalinadl 1 acMI camlnlio p~ (\ 1i00pltll , ral. l)allcalfa p nalil1bUeQa na UI. 
poalo-. (KOII't,I3.17, Ildrntc di ~~ flUft 1.1- tadolo commulltlt&, preef... de JNdrto as ou'ru quelecon,- lec . tira C.DlI,.. df' DePlltad~ 

De modo que . lei Qut diz ruru disp>ros oontra 1 as.1aUfo m Ilte porque 11011 comooa IítUIIM1 pdo pai, .1ônI. O ctueU<, foi moUvado por quo Cllcolltra'fa d tido por 
que os ben. p..um com 'biS no Joio Ol"!.u. laltendo a materia prlm.: 110 - __ quNt peMO.e.. li' o ()ri. orde. do Go-...ruo R -..ol.Uo!lo­
tribultu R. CILW 1114 - "QII. O !cMnle Anfonla Ponlel vae o. cunnmunltCu. Ouça o quo ~ melro dllello latal oecori40 lIarlo, eMel' bonteM a ctdad 
tMIJ, I bIbIk:a. I mAttl. M.. ",e,lar ncIVaI d~, no in· lIIa "OU dIHr. No allDO pu- A.:;:au...r:r 00 Peré D te. ulUmoa viate por m DalI, d.~do d N_fr.- f lllai 10 E.aUdo dcwmoI o fmpos. qlaeJilo abfrto na ~ pernan· _do, Dar comllluat.c.a 111. " No Uh $IaM anao~IClUIldo aGÜela o lof- .c modo .. rtrillo em q1le ~ 
10, O ~ 111 ncoIba bucua. tut•• peratpldo p.la poUo" u i " 111 CO••noto". QCODtra'tLI. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:KOII't,I3.17
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i ~ OS' ehapéos Oury f ElJR~ !I i 
IIII : , !; la y ,.NETTO DE L-HA !2 !!.! II 
liI C8al l.~i. . vi.~ !II ', 

~..SE 	 ;i . :ltl..~s;;;·;~~;t;~1 
: .... , / . • 	 ~ possuldo da mais 
. te 	 justa ale2Tia lhe 

Q 
trabalho e ~=":>"'lllll D diriJoo=. ... _~,..... 


llE ~~~lIjll I tado.
a,rada'l'el .urpr&sa lIe 

uperimenta ao preparar 


pela primeiravez o DCm) Quaker 
combustível ~ 	 ~ 4~~~~~~~~t-... . . .Cata "de Cozimeuto Rapldo!" como ~ 	 . por . um l •I. Basta o quinto do tempo 
necessario antes. 	 O "mez, fiquei erntãode- • 

1. A quaUdade é sempre a Quak.er Oats 	 O ploravelestadodeft~~ ..... ~.. 
mesma. 	 G queza, que já mesen:::" .. 

3. t ainda mais brando e de cozime~,o 
li8bo1'oso do que quruqueroutrQ. 	 • tIa sem cora~elTIrpâra. i'. 

Um novo procesao de fomo rqpiqo 	 " volta! á actividade. • 
G . . . 	 _ Em tao dolorosa e af-.na fabrica faz com que «:ste Quak& 


Oata possa ser preparado em casa em 
 O fltcÍlva sltuaçao o meu medico assistente • 

um quinto do tempo necessario antes. assim como para engrossar sopaa e ~ dr. Ivo de Oliveira aconselhou-me o uso • 

lmagine.se quanto tempo, trahalho e molhos, para frituras, biscoitos, bola­ ~ do .esple!1didCJ SAPHI{UL, e logo n6S pti- • 


; combustivel se poupam e quantos pra­ chas e sobremesas. {lt mel~os_dlas detratamento com oSAPHROL • 

tos deliclosos se podem preparar facil ­ O novo Quaker Oats vende-se em ti sen.tt tao accentuad.as m.~lhords que ao fi- • 
mente com elIe! todas 88 mercearias. Debaixo do nome 


Comirá a&ora servir o Quaker Cata "Quaker Oata" e da conhecida figura 
 • naltsar o quarto vIdro Ja me sentia forte <, 

ainda mais vezes. Em forma de mfn&au, do Quaker apparece a lnscripção "De .. ale~re e disposto, tendo au~entado 4 ki~ • 

ê incompara\'el para a primeira refeição. Cozimento Rapido." O los de peso. Maravilhado com o exfraor- • 


• dinario resultado qu~ colhi com. o abençoa- • 
1t!J!!!!~e!~~ . do SAPHROL, em'lo-lhe a mmha photo- • 
.. ; fi graphia e attestado.. dos qUlles pode fazer • 

''M'''ORTANTE • o uso que lhe convIer. ' . 
" r- .. Porto Alegre, 23--6-'-30. • 

Phellil-{Phenixé o unico • Zacharfos .Albuquerque AzevlÚ • 

.,.... n?me q~ legitimo emp!as- ~ , D~ 1CCOl"'. com o =::~~:~~·~ci':: ~.:~:r::~.~na.do. • _ aIilI__!Sl2_ _ __________________I:Z:II~___ÍI tIO). EXIJa na pharmacla o ~ dlOgRosflco de um. PLEURISIA, "cons.lhoi ao paciente o uso de • 

~~iiiiil[jiiiiiiiiiiEiiii=iiiiiiiil norre Emplastr. Plllnll O ~ pr.par~do SAPHROL, ~o lado da therap.utica tio ar. Muile •;,:r~ ' :J..(>~'~ '" 	 mais antigo! o mais u~a-. aproveitou 000<1110; .hOj' se tn';;:~r~~~~~~~~VEIRA I 
do e o maIs conhecldo;e Em todas as Pharmacias e Drogarias 

Empresa Na~ion31 ~e Navegação Hmpc~e Aluga-se tr~~QCu íiir1tse~~?t~ :tle.Go§$.~O.Q§~~iíOiJ••_.: 
. t l .. d 	 commodos, com pensão, ---.---------------- ­T 1':\n"poI'te rapll f) (e l)as~:lgell'os e (> cargm, com os para famílias ou moçQ de 


p:lql:eí~s «CarJ Ro("pekc )) . «Ann'1» e « ~lax» tratamento. Os ,!uartos 
 Lijuer Ganhar Sempre Da lataria? , tem janellas. 
A ASTROLOGIA. Ie olllrocI hole I RIQUE.Saídas men:ais de seus vallores du porlo ;le:floriaDopolls I A tratar íI rua j~sé ZA.• Remecla • 4.,a do HIII naâ(:lmenlO « ...
enviarei GRATlS"O ............._. 
tuna" que the e.lc.,. OI .U.....OI .. _ 

. sorre p.ra GANHAR NA LOTERIA. "'.... 
I~~~~,..~_?I. 

Linha Florianopolis-Rio delLinba Paranaguá, escalan- Linha de Itestldes prollão a. minta.. """.t. - EJMle~o~ 


.Janeiro, escalando por Ita· do por Itajahy e São Flol'ianopolis i Ptr. P. Irq.• CaU. AlbeJ1i 1818 ·1111a Air,.- nJ­
jaby, S. Francisco e santosl Francisco Laguna 


O~O@ífis:H~o~oe•• cu!.to~•••••• 
I 

Paquete ClrI H.ellCke, dia l' O •• · 	 . 
Trinta. atmO! do in..,eJave-r... 

8Ucce3:'i'O~ sl'to o melhor reclame 
para preferir Ju1"tntuda A.1~·Paquete ..... dia 8 Paquete Max, Paquete Mal. ; " 

. 	 .I ~ 

dias 	 undre. !!em!,!? qllf:' h~ja necc=­
ei.dade de tr~t.Qr ou embeUeut 
.. ""beUoI, LilU~ d. <'"'P" 
ao 3.- dia de UBO, <l'8 cs.1J\~U·)IJ 

Paquete Carlhe.cu, dia 16 8ias 6 e 20 2, 12, 17,27 

ceaaam de c:'6hir, hnpcd;ndo Il 

e'l..lvicie. D"'lhes vit,or .e modoSaidas dado; ~tuindo ~ cOr nntlL...1 li • 
Saídas ás 7 horas da manhã &lidas ás 22 horas ás 21 horas oa cabelh~ brnJJeM. 

Paquete ".a, dia 23 	 i I 
Nlio contp.m nitrato 
de prata e Qsa-ee 
como Ioçlt<:>,A viSO-tr~~rChemRlr~mM~~i'a.de passageiros e cargas é leito pelo VIDRO 4.000 

i 	 i 
Fel.. CeITeIo 6$400 

Dep.'''CaaAI.xandr.·'PASSAGr:NS: EIII vista da ~rande procura de accoinmocnçõ(,s em nossos _.;w;;s;;:-_ O 	 I 
vap.r.lIJ. IIJcíeutllicamos 80S 8r8. Interessados que só assumiremos compromisso o..ww.lta-'" 

ellll os cClllmodo. re.ervadollJ, até ao MEIO DIA da saida dos nossoll vapore•. ~ 


ORDENS DE ~MBARQU~:-Para faoilidade de serviço 86 daremos ordenll 

11. elllbllrque até ,,.0 MinO lAA da lIJaida dOI! nossos vapore!l. 	 InmOUE 

P~ra paasagllJ.', frete., erdell! de embarque ~ demail! inlorml1~ões, C8!11 es IUUIDU

proprietari08 
 -.;;;:;;;..--_.... .: 	 I

Carlos Hoepck.e S. A. 	 ' 

Rua' Conselheiro Malra,.. ao Ir---------_,$• Grandes e pequenos túdos procla- I' 
Ur. Pedro de MOlir~ Ferro O mam o Peitoral de AngicQ Pelotense, o 

U '" rei dos remedios para resfriados, tosses 
---------- ADVOGAl)O O e bronchites. E' o preparado por exeel- • 

Rua laA. PIIII, 11. 7 •• loneia, empregado em todas as .mOles-. ". .}•...,..1tias das vias respiratorias. '.·. 
(Altos da Pharmacia Santo I A' venda em toda parte. ' 

Das 8Áá~0~t:Il~0~as 13 ••••••••••0 ....CI•••••••, ,: 
, ás t6 horas. 

o..e......... 

IllANCISCO e 'OHI'" c.. 

..... ç..,... ....... 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:mRlr~mM~~i'a.de
http:Carlhe.cu
http:r::~.~na.do
http:accentuad.as
http:lmagine.se
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.-ODi::~~:~o9 'T;::ã:h::S~:::::~~::~::Z D:C;E~:~~;;:~~;::~:'::- II~~~~;; 

bI.... EIIIIIrI.ES' .. I.III. - d . . I" Moscou, ft - For~I'D~",p~e': i nos, ~o~ V~I ~1Os r\I.$o la::'~(~~:~.~:r:~ 

Director: ALTINo FLORES I acçao o JUIZO revo UCIonaflO &OS, recootemente, OitO eURe- : sos anll-SOVleUstas, entre , en~s cloniriol -wso.'e .ocur•• 


-::U;.- nbeiros, alglln!! delles proles .! os srs .• Ramzin, e; Larisbev. 'Nés;' repartlijõel', como :IIddldcM ou 

RedaClor: Não haverá pena de prisão, sendo applicadas as sores de e ~ (lOlas superlore., ; s~s e~~r~is!~s; q~t;" s~undo .s~ 'commi8sioIUldOil:::'~à proyl-


CASSIO L_ ABREU de banimento ou de prohibição do exercício 8'Jb Ilccusaçi\o de consplra" l diz, se reahsaran;' e"."PRnz e. Lon- d~ncia mor.!tll.íI,Oi~+ji ,..,.. 

Gereote: JOÃO MEDEIROS d il ncção publica rem contra o goveroo dos ;dres. Lawr~nce'Lten~ cO~~I.n~o veze"rtcl.m.da"'dllrant" li y~ 


. e 1 < • Sovlets, ; obter as mformaçoes mlhtares genda do ',ôf'êmo'dep.w. 
ASSIGNATURAS: RI~,. 21. (Condor), '-- SalvoIsos, actualmente eXistentes, No 8ummario da culpa, jQ : que se, 10rnassem neceSiarias, lá sendo eXf:eutlllda em íodOl 011 

Anno 35$000 modificação de ultima ~or~, estabelecendo penas. elaborodo, lhes é altrlbuida a auxiliando a orga.nisaÇio dos mlnlslerl08. e&ul!lando satlsfa- '-' 
Semestre 18$000 serão as seguintes ns prmc!- Quarto. o trIbuna! não de- intenção de provocar uma : planos que visavam a destruição çllo a r, quantos se interessam' 
Numero avulso $200 paes normas. de acção. do ~rl- cretará penlls de prisão_ . Inlervençlto estraJlgelra na ,de ponlos e vias ferreas. i., ,', pela reotganliaçilo e bygicni-' 

~un.al EspecIal de Justiça. !ns-I As penas. s~rão 0\1 bam- Russia. para o que operavam i Entre os accusados figura Iam· zaçAo da vida administrativa 

OU" â tJ.tUldo pel? governo proylso- ~e~to ou, prmClp~l~ente, pro- com coooivencla dI> agences bem um inlflez, de 'nome P:IItric~, nacional. .. 


Redacção e IClDa~ rIO ~ltra Julgar os deh.ctos h~blção dI? exerCIClO de [une fra'lcezes que estiver.mno pa- juntamenle com dois.agentes RU- f\ imprensa, rClistra.de o' 

rUI! João Pinto n_ 1 p~l\hcados contra ~ patrlmo-I çoes publicas por pessoas en- Iz occupondo,se do ca60, faC·llitar~s. ~rancez:es, deSignados pe- facto. flll. féferenc las 1l10giesas,:J 

Teleph 22--Cx. postal 139 mo moral e mater!al da na- cúntradhs ~m falta, menos 10 este do conbecimento de las InlClaes K. e R., os Qllaes re- ao sr. Getulio Vargas, resalbnê ' 

1_____-----.. ção durante o reglmen pns- para a ~xplaç!io das faltas pessoas nllamente collocadas sidiam em Moscou, onde ex~r- do que alie, qU60do ministro ' 
sado: . _ commetbd!ls do que para evl- 00 mundo oflleial rrancez. ciam a espionagem. A commls- da Fazenda, tomou provideo- , .. h t PrImeIro: acolhcr-se.uo,pro- tar a contmuação dos abu- - são franceu, encarregada de pre- Cl1l8 identicas.

O 'OOX' VOOU DO em movidas I!0r dois pr0c:.urado- sos_" _ Moscou, t7 - .\ imprensa parar a inte,:venção, era ch~fiada, NAo hOllve eltcepoões ,ara~ ~ 
-para Saotander res espeC\aes qu <: Hcrao op- Q~mto, as sessoc~ serlto p::blica os Icrmos da pronuB- segundo affumam as autofldad~s nioguem e de nada valeral!! 08' 

porlunamente deslRnados, as publicas ou secretas, conro~- cla, lanadd pelo supremo do Soviet, pelo general Janm, pistolões, porque todos ro:gres­
-:xx": ' . representações ~Io J)(~VO-, me. os caso~ e segundo o Cf)- tribunal contra os chefes da Na pronuncia figuram 70 no"!es, ~aram 808 seus logares_ E aioC<?m tre!-e p3SSa~elroS, . Embora a acçao seja prlva- terlO do trIbunal. Em qual- supposta conspiraçAo contra- ten'jo a accusação consegUIdo sAo poucos: cerca de duzentos 

mc1uslve O gen~ta! ltva dos procuradores, ~os que! caso, porém, s,: assegu- revolucionaria, que se dest!- provas apenas contra 8. e lantos funcciollarioll da Fa-
Dorians e alguns otllclaes aut?re!; d~R . representaçoe~ rara plt.namenle o du'eito da oaria a provocar a loterven- ~ embai~ada . ~o ' Soviet ~m zl'nda. cada qual mais pro­

italianos sera permlttldo acompanhar I defesa. , . çiio estraugeira. O refertdo Panz tem Sido VISitada por vanos tegido. 
Bordéos. 21. - O -Dox> le- os process,os. ' Sexto: ~ trJ~unal tera apc- documento diz que desde ~a jornalistas, aos quaes ,têm sido A victoria da revolu~ilo . t~_om 

vantou V,'ÕO ás 16,1;1, da ma-I S?gundl!' todo o ,processo nas ~unc?Oes_Jnlgadora6. alguns annoB qu~ se CODSpl- recusados Quae;;Quer_declarac;~es o ascenç!!o du sr. Getulio VaI'­
nbá para Corunll, Illltes. po- sera escrlpto mas li juntada A lD~t~ucçuo dos pro<;e8~os ra para coosegulr uma IDva- acerca das afllrmaçoes da Im- l(a5, poderà restabetecer ""lia 
rém de rumar para a Hespa- áOS autos de representações será f':lta I?or comml6soes são ml\1tar estrangeira na prensa de ~oscou, ~cer~a .de pralica H9lutar. Que tO ,j06 es 

À 	 nha circulou sobre esta cida- d? povo dep~ndern. de auto- de syndlcan<;l8. . Russia, ailoiada por levanles uma prttendlda conspnaçao m- ol'rnmpermaneça ale f Íli 11 I. 
de experimentando os molo- rlzação d? trIbunal: Pó':'e o trIbunal . examma,r internos. lernacíonal para uma mlervenção _ 
re~ I '. Esta ult~lDa medula tcm o ~s felt?s e determ~nnr as dl- A proouncia, que estA as- militar na Russia. UIr 1!11.et• ale li•• 11 

' - ftm de eVItar que se co~ver- hgenclas que serllo proces- sigooda pelo procurador ge- A imprensa rranceza deu pouca • .. rIAI I RIr 
Treze passageiros ' t~m 6S p!"ccssos em mClo de sados p~rant~ a commlssão ral, sr. Krileoko, e , que re imp(\rtanc~a ao assumptu. E o s~, IIlUilip a m ••i_

Bordéos 23 - o eDox. le- dlffamaçao. Ide syndlcanclO. • presenla o pensameoto, do Poincaré, Interrogad,? peta -Um- ",NIII • 
u vôo' sob um tem o ex- Tercmro: o proc.esso a. ser '\0 qu~ s~ubemos, en.re as governo, IICCUS6 especifica, ted Press>, desmentiu com ener- di" 11"""'11 111 Ii_ 

vanto ando a bor~otre- observado constara de lei eS-lpessoos mdICadas para o des <lamente os sr8_ Poiocaré e gia a accusação que se lhe faz . II~ PUIlIAIIi 1I111\DI 
cellente, lev: ' :lc\usive o pecial a ser promulgada e o empenho do cargo de procu- BI'iend de eatarem envolvidos de ter conspirado contra a se- RIO, 22 (Condor) - N .. des­
ze pa'r~geJrosh 1Dorians e direito substantivo será o Iradores especiaes do T r ibu- Da conspiração paru a cita- R'urança russa, accreRccntandc pal:hado de boje, da pasta da 
genera ~span!l r constante das leis peDaes e-, nal estão os srs, André d~ do intervenção nll Russia o seguinte: Viação, deve seI' ~ome~'!" n 
alguns OfllCI:esJ

ta~aD3~oq~: xistentes e ,JUois de uma iei IFaria Pereira e Goulart Oh- fundando se para isso D8S -Eçsa alfirmação não passa de commlssílo de 8yndICa~~l,a pa­
fmO~anmba_:ara or OS, que se pr?m~lgará,. veira. confissões dos sccusados, e,l- uma i.diotice. Trata-se ~e uma ra apurar . ~e8p~nS8111h<lades 

,, ~ ~ _ , Essa lei n!-,o crIará núV8S A um delles .caberá uma Ire os qUlles i iguI'o um certo pura , Invenção, Nun~a tlye co- naquelle. mlD1!'terlo , . 

Ih -f 1'- fIguras deIJctuosas, apenas das procuradorIas a serem e",onel Lawrence, cUjo nome nhecmlCnto da eXIRtencla de _A presldencln dessa c?mm,s-
O appa~e O SOl. reu I ampliará as figuras delietuo-I creadas, de !amilia não foi dado, sus- qunlquer conspiração contra ORa0 caberà ao dr. EvarllltG de 

gelra avana U 'I! t~· 11 • ltu Ilcltll ndo-sf', P9rém, que se Soviet e jámais re~ebi emissarios Mornl!~~_____ _ _ _ 
Santander, 2L, -:- O ~Dox> ma (Onh~1'2nCIa do ; 11m ma urla uI alPUU PI) trole do celebre e ulyatllrioso dto qualquer especl(!. para Iratar l.-_________... 

, vôou_ sobre esta.C1dade .. 1,15, conde Cam:Jido i áI t ~D osl' BOIi faZBII (J rri()iaJ ingl~z_ cujo rre8ti~io de assumptos, de~sa natur~za,
segulDdo logo. ao l~ngo da 	 • ! lU S Uu U [ I' nfi Arabia se tornou lenda wl, Que eu saiba, nunca se cogitou AGUA DE COLONIAc~sta numa .dlstanCla dfl 30 Mendes, em PariS , t It ~!1 DD'ln'I~D "O tendo-sI' propagado a ou!ro~ de um p!ano ~e iutcrvenção ar­
lulometros ate Suantes. P . 22 O d C d ' an PU nUs G11 U li pll i1.CS proximos_ mada na Rllssla> , «FLORIL» 

Ultra fina e con<:enlrada -Dabi voltou ea~~::~~ S~:~~ do ~~~des de A:I~~fd:' pr~~e~~ mlnIM.U' Ds~'IS 8118811 . O;coronel LawrencE' teria man, - ,- --,-..--- -,------.--­ A' vcnda ~m toda a "arlehi~, perto da bdo ' sor da Univcrsidode do Rio de ~Il g [ fldo contado com os contra-rc, AI Uma casa a rua 
~~~:de~c:~a:nt~ ~:~i:~o~l- Jandr~, realizou, hoje, na Socie- Rio, 21 . (Coodor) - O SI'. v~Ucion,ariob>"l rm, :lO~C ~o es~ uoa-se Blumenau.n. 10 La~. do SOlO RUSSO-RlO 

• -d á 'ta ã do mar dade Geral de Prisões e Legisla- Assis BraSil, em pales tra caIU ta o'":"alor fi anl1l,co. en o con A t ' t' > I~~___= ___.... 
O De ~d~ apagJpare~oonão pou~ ção Crimin.al uma, con~er~ncia o repre"~Dtante do . C~1'l'l)io fcrencwdo,l:o,s, u,I,iI',ll0s._ tr,:s_~.I~-__, __ I a ..,lr n~ .nl,,:s.~~: __ 
degrBenetrar mais no porto, sobre o regl'llen pemtenclanono da MIlOUO», d~cl Ci rou qU I;; por O R I -o prec~a () «1:}0. )i.», '\"élQ PQ\f,) ­
sen/o entAo cbamado um re- Brasil. O <:onferencista foi f,elici- hor.a. ,nada tinha assent.udo, que a evo uça I" o"i o ll """ a. en"-ifH\?i5o 

:~ boeador para conduzi-lo_ tado em discurso pelo preslden- deflDlllvame ote, quanto a , sua _ no'\: 1'11 
Ne88& occasiio O reboca- te da Sociedade que concluiu a g()~tão lin Pasta da Agrl oul- Ha"rnonl"a "cooperarão -::X:X:­

30r attingiu uma das azas do sua oração fazendo votos Que atura. . ." . ~' , ,L ... ; Informam de Southalnpton que 
eDox>, damnilicando-a ligei- commissão recentemente criada PreCIsava OUVI)' prlme~r~.o O emmente pubhclsta sr. Vl'j E cO,nclue: c~m acerto: as machinas cinematographieas 

mente. ;Iara estudar a reforma dos co- chele do govêrno prOVl60tlO valdo Coaracy, escrevendo para i -DOIS pengC?~ se apresen!am da «Real Força Acrea> filmaram 
raMfIi" para tarde o hydro-a- digos penal e de instrucc;ão cri- e outros l'lementos de des- o -Estado de S. Paulo um dos ! n~sta hora, dOIS escolhos ,a eVlla~. cuidadosamenle, em Cal;;hot, a 
-Ilof~i rebocado para 'a boca minaI se guie no exemplo do taqu e. Dc um modo geral, a seu" classicos e bellos «Aspectos i Um é rCpl'~sel\lado pela n,len tato: chegada do hydro-avião - Do, X. 

~I Artillero esperando ahi Brasil. opinilto do iIIuslre chefe re - do dia., otserva, Idade dos e~altados, dos ~mpacl- sob Iodos os angulos, 
o d' ões ~als lavoraveis. Entre as personalidades presen- volucionario. . em mater!a de eA historia lias ensina Que a~ entes! ~os Impetuosos CUIa 50- Segundo opiniões mani!C$ta­

COõsl~a88agelr08 foram obri- tes á conferencia notavam-se o f,grk u!tura. e qu e q!l8S1 tudo revoluções deixam ~tras de s, lfrclfUldao aspira a tudo vc,r con ~- das por alguns circulos navaes 
gad08 a permanecer 11 bordo. embaixador do Brasil, juriscon- e stá Dor fazer enlrlt. nóe, e I' vasto campo de rumas., Elias 'I trUl10 por passes de ~~glca, nll' inglezés, o exito alcançado pelo 

sultos e arande numero de l11a- ~eu trabalho será, porlanto. surgem para arrazar uma sItuação lagrosamente, de um dIa para (I <Do. X. farà acabar com os na­
E S - t nder gistrados"e advogados france- ~ig '\Dte$co_ Nl; int~ito de en- que não correspollde ás ne,cessi, ioutro. A emb\'iaJl:l~eZ dI) ,h lU":"pho vios transportes de aeroplanos,
I~ a~~ a_ O _Do • zcs. trar cm cO,Dlaclo dlreeto c om dades, á vontade, ,ao m~flto de I !e,,:a-os a confundIr a vlct?na da iniciando-se uma revolução em 

Santan·.er, ~: '> x as nec eSSIdades geraes do um povo. E não e posslvel ar- Idea com a sua co~crellsação . toda a organlsação da a~;açã.:)
cbegou a e:ta CIdade ás _hO- . ) GEN -rlAL JUAREZ paiz, en~elará, dentro em brtl- razar sem accumular monles de Muitas vezes jà repeti que só o~ naval. 
r~ da lar e_______ I . TAV6t A CHEGUU ve, uma série de viage ns , E'5- escombros.Sàoporissosempre ,se for!es sabem querer devagar. E Como eonsequencia do vôo 
Di -o Uruguay 1"\ peciolmente pOI' cen tros n· guidas dI! longo e arduo peno- mais dt) que nunca. este é a mo· transatlantico do gigantesco ap­

ri.~:r~~o a~~\uto-Converslio de HONTEM NO gricolas 'pastoris de maior im- do de reconstrucção. Construir é mento em que precisamos de ser parelho ser.! esludada a cons­
desquite em divorcio-No~o casa- RIO portnncio. ,sempre mais d~morado e ma!s fortes, , , trucC;ão' de grandes aviões, pc­
menl...-Solicilem jnfonnaçll~s gra- Rio, 21 (Condor) - O cAlmi- Sem programmas rUldllsoS, exigf'nte labor do que demolir. . O ou!ro :- recl f~ de que c, I:;e' dendo levar dous ou tres pc­
fia !lo sr. F_Gicca Montiv~déu ou ranle Alexandrino>, em que via- nem fogos do artilir.io parl1 As revoluções que não se com- C!S? fugir e er'{Uldo ~das Idea~ queIJos apparelhos de combale, 
a~ 'representantes no B~a~,1 sr Dl- jam o general Juarez Tavora e o imprcssionar, s, excil1, a lio plelam por esse len!? e trahalho · ngldas Cc: ns!,t~icm:n ·n . o~ ho· . .. ._____ ._.__._ '__ , __­
DEROT_ Feo. ?icca- ~alxa $est?1 sr. José ~merico de Almeida, fu- qut1r S ~ I'. i!ntr(ltanto, um Sl~- so. periodo de reed,l!caçã,o, n~o ~ens de prm: ll?los Il1dclO ~~ave- MOlllunei}to de gratldao 

;i 	3556:510 Paul,:, ou . a_ sr_ ol~~ turo minIstro da Viação deverá pies mIOIstro nUl'oeráto, l:UJO deixam marca na hlstona, nao IS, de apportuR/stas exclUSIVIstas, a França
~~aR~v~'~~!l~o~ranco, . chegar ao Rio, hoje, às '\ 16 ho· Ilorizonte se ch:umscrevo ~IO têm significação profunda ,na e' de ,theorias subjectivmncnte~on:;., Belgrado, 17 - Chegou de Pa­
==:...:..;...:..;:..~......:...-=-;--;-~--;- 1ras, atracando 110 armazem li , da salH do lrabalho. volução ,humana. São &lInples trUldas, de p~ogramm,3s ma~s ou riz o conde Reaumont, vice,ple­
....... -Sp lIIhIIiI Carlaa 18 do Caes do Porto. .(\ sua g estão será mais pro- catastropnes, co":"o os terremoto;;_ ~en,?s tradu~ld?s, de mlranslgen- sidente da União Inter-Alliada, 
--~IIII ,al_ .' ._- - ..- ,----- .- prlamente conslrutlva do que Precedem ospenodosdeanarchla Clas rrreducllvels. , convidade ã inauguração do ml)­, .... i ':_ 11 111. O NOVO CONSULTOR renOVadÔl'8. Quer encarar to- s?~ial, de desor,ientac;ão dos es- Essas ~uas classes de ~en!"h- numento de gratidllo á França . 
...~ ,', li GERAL DA REPUBLlCA dos os prob~emas. r esolvei-os PlTltos.,~nnuncI~m o ~dvento de da~es, so p?d~ ser ongem de Em discurso pronunciado lX>r 

• ' ;"11 Rio, 22 (Condor) - O : hefe sob uma felç!!o nacioDlIl, In- uma sene de IIlSUrr-:,ções, de , atlnct!?s e fncçoes que emperram occasião da aeto, o conde Beau­' In.
.. " • do Governo Provisorio assignou teira l1!e~te á!l8.ptad!l~ ás nos- re~oltas, de ·pronunclamentos· , o mOVimento, que entravam a monte referiu-se ás aspirações ' 

~io,':~2 (Coudor) - Vaga0- hOlltem, na pasta da Justic;a, ° tende ncias e IDlPOSIÇÕt:S do cUJos. exemplos , abund,am na , marcha para a frc~tc, communs d:ls dois paizes llmi­
dO;~ ,polt~~d9 embai~ad'lr , em decreto nome~ndo o dr. Levi meio. . , . hist?na da A,!l1enca l~e~lca. I A hora é. de aJustamel~tos e gos, cujas relações, estreitadas 
BUlln(ls '~trcs eem Washmg- Carneiro, presldenle do Institu- O flr. Asst ~ BraSIl purlll'á A Revoluçao Brasllelra, que de. t~Ie,ran~las.. A. adaptaçao de 110 mesmo desejo de paz. cons­
too"col,l1" o , fa81ameo to de so- to dos Advogados Brasileiros, pal'a o Rio.. Granu!.', d~n~ro dI' se está act~almente p~ocessa!"do, prmCI~I(lS,tn~lItulçõese. ~r.{I~ram- titueseguro penhordetranQuilida­
uá ,', :t:~SIl!c.l1 yos UlUlares, src,. para o car~o ~e c? nsullOr geral uru /Dez ahm de I1sslsl1r 110 não podera ser apphca.do .In,t~- mas 6S real.'dades prahcas ~as de na Europa, 

' RildrIIi:UeB ',A"'~8 e Ourgel do da Repubhca, Intennamente. C8sameoto de um rtlllo. gralmente aqu,elle conceito ml~'- nossas ~ondlções e do am~len- , 
A.ll&r.1 deliberou >'0 'governo , " :lI desta chronlca. Não produzIU te physlco e mental da naClona O NO % COMMANDAN­
proYlaorlo, .0 ,que fOl~08 inior- um campo ~e rui nas e pela ra- lidade; tolera~cias e tran~igenci- TE DO CORPO DE 

~:Jt:::!:p:r~~lD~d!~~~.1 JRftstª\A~an te~,B~m J~)ia ít°e#~\~~~I~~~â~eJ~e ~~l~~I::c~~~r~~~U.~~!ci~~.a~~~~~~~ ~~ 2~?~~~!l~2~" chefeRio 
O .0Uco pr Ideate ai o~lro, 'longe, prOdu~!daseaccumuladas I energias e eVItar a . nulhltcaçlio de do G,;verno Próvi5<iriôomiocoou, 

~m roapottl••J:redec li. • 1. , n~ , Ionct'. ~~UIÓ de ttro., . esIÕfçol, , RI ~1. da 1~1ÍÇI, o ckcrtfo 
dIca"'" rocul.odo-llC, rareai, Comrnunica a ,s u ,,, distincla frCiUczia QU~ v.nos e ~ ch .iltaçjo , P'~ I li R«'<!f1slnacçlo, que t li o-~ndo o rolOM! AlUtArC'bo 
••~lIah potl dep a coa- continU& 8 fu n cio n'àt 'durlfJl'fe 'toda a l1oite_ txlsttnle. O ~forço IftOIUCIOn. bn rn&X\mI 'lll~ • Rev~Ao elA S61va PHsoa pet. commlll­
,1.lI.IIr aer.ledo .0 MU partido Terr. sempre e a toda hora refeições a 2$000. rio leve por dfrilo derrubar 11 1Bruilrira !rei de ~caI~r só pó- da"~ do Coq>O dt Bombriros. 
COIBO alaJpln cld.dlo, IUI.ado e pratos especiaes ao \tosto do freiUez, pre- fachada de c-stuqut, o mllto Clr- de Iotr tm~itta com o con- _ _ _ ---__ 
e. Na 1.,.. ~OI Idel~ rt" par-dO por cosinheiro habil e oc.mpetente. eomido que occuflava os tJCQm- C'\IttO de doi' ~tM lull(b· Casa Alua.-M .I taU "'' ­
...~ .. qll' I '0 a 	 bras e !M~nl('l!-oa i na do sol rMnlca«; hamKIn~ e cooper.açlo. 'Na ~Ir... 118 a 
... prohn......to yIAtOl.do, 	 t 101 oIItoI di nlÇlo·. I!.' ptcdto nlo esqllCCfi.oa. trilar ~. rua ~oMIM ~ 
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I,,..te •• lieu 

Poupe. v. 
Não se esqueça de que o ~eu carrQ 
lhe dará. magnifi~o res~]tado si 
eOHl{'çar, hoje, a C01l8ullnr a nova 

"GASOLINA 400" 


I o 

IHS ' HI8UIUOR 

n 

Em vista da sua ~raode economia. 


supprem-se, actualmente, 

com a "400", todas a8 empresas de 


omnibus du Gapitul, do Interior, e 

~l'nntie púrte dos autos de 

Flortaoopolls; 
~ Rua' ;João .Pinto, 10 

~ .. ~-~.~.,,~~.~~'Y'"\...:)I(."JICXX)~~~~ ~OOK>.....",~.....m.A''\.~''''''''''_-'''-' .i'fVtV_.'V...,,,,,,.·... w, ..l\. <"",,.~.... .~. ~..;. 

fii; ........cUB3a.. ....~..~~~~~~ii~~~i 

VERDADES QUE 

SECOl'fPLETAM 
.AlleslG que .Ienho empreg\'o muitas vele' . o depu­


rador e lonic,> do sangue ,G , I,t,;;), 1It},\ L., do '· provecto 

colkga dr. Frederico \'f/. Romano. quer em d~enles c~m 

",anlleslaçOe. syphi(;lical, quer em alacados de rheumalu , 

mo, z.lcaDç1.ndo sempre el.celleDtel resu1tado.. Auim, úrmo 

o 	 presenle em I~ de meu grau. 


Cangusdl - Rio Grande do Sul. 

Dr. Rn!ll Azam.l/1.tjn (Firma. reconhecida) 
«Cumprindo um deTer de gratidao, tenho o prozer~ de conomuni"ar-Ihe que, lo!frcodo ha doil aonOI de um 


};\:ZI·:.I..\ Duma pern... acho-me radicalmenle curada com o 

UIO do vouo maravilhoso .({.\LJo]!'iOOAL. teodo enaor­

dado m,uito pesando. hoje, depoi. que Iornei elle IInlo .'e­

, media. 6 kilos maia do que p,·.ava anleriormente. A.lonlo­
,! Ihé a fazer de"'e o UIO que eoletader. 


. \I Pelota. - Rio Grande ,do Sul . )
t Deifina All~s (Firma I'econhecula " 
f O eO!U:NUG.\I,·, do celebre medice inal. o 

IIGlavel Iyphiligrapho dr. Frederico W. ROlUno purifiOll 
o saague: IOft.1eee e taz eDgcrd.r. Nao CODlem .Ieool .1. 

gulD. DAo et\ige dieta ..em rcaguardo I: é muito Cltom.cal. 


AboollllameDtl: ino/leolivo. pode ter D..do por .dol· 

lO!! I: creallÇa' de ambos 00 te.o.. Elfeil.,. ra",do. e ~.r 

1i.0I _ toda. a. molClli...JPhilitic... rhe_.tie.., d. peRe. 

do satlfUe o••Cllereo •. 

N.2 Amd 

.lOOÓOOCIOK~• .' 	 . Jt.. 

I 


Manoel Jo 	 da FO:1stca' 
I:.u. abaix.....icnado. tendo IOHrido, de horr~ sy~<,,'~ 


do-me a cabeça ~,comequent~tê'•. ViSIO, . a pÕDlo dé": Iiàr~~ 

por completo. !?Oh para con.eaulr' camlDhar tinh~ .queattd.r . u ", ..paL" 

radelal. conduildo por braço amigo, nao podétldó traballiãt, '·' fui "·': 


xiR~ÊdNbGtltiR~.~mJ~oPha~::ce:li:~~hi~i~:jló·~·~: 
va ~ilveira, ficando ao cabo de 2 lÍIezel e com 3 vidros s6meMe.' 

do santo preparado que lem arraae.do da morte certá. niilhàrét de pe5-o 

I<'IS, que bemdizem , memori. do oeu ilIutlre descobridor. comple­

lamenle curado e com a vi.la perfeiti..ima. O que acabo de reIaIar 

é a expre••60 genuina da verdade. e .ffinno sob palavra tIe """' ­

honrado. 


Nao devo .obsequio a quem quer que .eia, para dar um alfa. 

lado ~a~:~odig. ,; diclad" pela voz pura e ;mmaculad. d. ..nh. 

conlciencia, que deve ser o lemm. de todo o hO\DeJO que se preza. 


Nao quiz dar esle .spont.neo atteltado, ha maia tempc. p.ra 

observar le estava cvmpletamente cur.do. mas como i' fazem ........ 


:oÕ;u;u: :~Ii;:'u:'~:~~i' (~ELI~IR~Ee N8~ôEiRA~~a!:; ::: 

em endereçar-vol cote. Para que o. leitorel avaliem o mell emJllà&í'e­

cimento. ".,ta dizer-vos que de 60 kilol que puna, auiaai a 90 kiloo. 


feli. e ..tilfeilo, atteodeodo com lolicit6de a minha casa COl!!men:ial 

Tenhu 5S anno. de idade e IOU por demai. conhecido aqui 


~h:' I:'::d~d~8~!b:lk~a em que vim de Jaguarlo, que esl.beleci __ 

Puilem VV. SS. f.zerem desla o U50 que vos apro"".,r easllgno-me 
Pelota•• 28 de março de 1918. 
Reconheço verdadeira a &ssigualnra de Manod José da Foaeca, .. 

l '

~ 

~o que dou fé. Em te,lemunho da verdade. 

Antonio Rohnelt-3' Not.rio. 


-O ELIXIR DE NOGUEIRA. do Pi.armaceutico-Cluauco 

OAO DA SILVA SILVEIRA é ° IInico de grande consOlO e que 


i: enconlrado em ludo o Brasil e Republica. Sul-AmericaDal. 

" POtttll' OSO antl-syphdlt-ico e aut.Í-l'hmlmal­

,~C\-GI'allcle ch" ·lu·al.j,·o elo S:·IIlR'Uf' 


1liJl2ll2lliHHImliltml!I Pensão Central 

II 
111 Rua Conselheiro Mafl'a n. 44 
IfiJ FloriaDopolis 

Ricamente mobiliada COI11 moveis novos ~ • 
com o maior escrupulo hygienico. Cosinha 
de la. ordem dirigida por perito cosmheiro 
contradado esp~ciall11ente para Que as re­
feições offerecidas a distincta freguesia Que 

I nos honra. seja a mesma de completo a­
. gorado, pois. não poupamos esforços em 

empregar generos de primei ra qualidade. 
com a severa iiscalisélção do proprietario.
Aceitamos pensionistas internos a preços 
modicos e fornecemos refeições a domici­
lios. Excellentes instalIações sanitarias com 
excellentes banheiros quentes e frios. Quei­
ram dar-nos a honr<: de IJma visita, é a 

Rua Conselheiro Mafl'a, 44 (sobrado)} 

ELIXIR I l NIII,U ~ I F-U\ 
(J'l~H(,[ C'h'lI- '"'' ­

• r":'" • 
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~ o ESTtJlC>-SabbadQ 	 IS)22 ele • ov... de 18eO 

o~P,* o.,metivo de balanço' 
• -o" <--",~ ~ ...2: A--:- . I 

- ,CaSB I!)~t-a;" él 

A' rua João Pinto nóg 
-:U:-' 

Durante este mez oHerece ~ sua distinct:. frezue1:is.. 

com um formidavel sortimento de mercadona 


recentement~ cpegado,.preços c;ue 

jamaIs toram VIStoS 


Damos a se~uir os preços de alguns arti~os como 

sejaln: Sedas. 


Pulflaran\e de seda eslampado, ultima moda metro 25$OQQ 

F.lguranle de sedaJlso com l,m05 de largura ~ 19$000 

Seda mOllfol o artigo liso mais em moda • 2OfOOO 

Crepe lcoleele francez em lO cores 
 12$000 

Cach! de seda ­ 16$000 

Crepe marroquIm liso artigo conhecido 9t5oo 

Crepe gloria em diversas cores. . » 
 12$000 

Flaissima seda Francesa para camisa em lindos 


16$000padrlleS . ' 	 E' O ELIXIR DA NUTRIÇÃO Atomizar O ambiente . 
Meulscllne de seda bURca, ,ara camisas "u COAl­ com esse Insecticida, por

blna~le Tecido finos cembate Fraqueza, meio do pulverisador sei­» 
4$800 

Nutrion a entifico Shell, é lívral·o 

18$000 

Flnlssimo linho bella le,itimo em cores metra 	 a Magreza e o Fastio.4$000 	 por completo das mos­Alpaca de std.. em cores modernlll 
Opala de seda em dinrsas cores • 4$000 • restaura as Forçai e cas, mosquitos e outrosNutrionAI~a de seda eslampada em desenhos motler-	 insectos, tornando-oestimula 4 E..ergia. ' 
ROS • saudavel. 

OorgDfIo de seda I:; O Remedio doa Fra­

Call1hraia mele lir.1l0 erJI cores 	 Nutriolll 
Opala Suissa legllil1la 	 co&.; dos Debeis, doa Es­ Peça ao seu fornece­

dor que lhe mostre oVeJlude broché a phantasia arlílo proprio para ~ 
12$000 g(Jtt.at~o8 e do. Conva­	 no'\'o pulveriaador

verIa 	 • 10f000 Shell. 

Jersey encorpado e. cores modernall 

Velludo brach~ Use 	 lescen"l~.

9,00<1 
Scdlnlla lame em cores 6f8OO 

Crepe In.lez prelo e braDOI 
 _400 

Merin6 preto do melhor artire 
 ~I----------------------------------GrepeejO'pciano proprio para kimonlls lare Iml • 
Crere q:\'pciano para timonos larlura 7v cel. • 35000 

Veal ehilom em cere. arrieo finll8imo • 
 5~ 
VoaI chilol1l COI1l seda e a phant,si, 4f5OO 

SedlJtha americana em divelMll cerres !IIOOO
-

Possuimos um formidavel sortimento de voaes 

estampados desde 1$300 o metro 


ta....... DE 

PlnissilR'l colehas de seda para casal • uma 52$000 

ettll:has Malarazzo pala callal em. todas a8 cores: 14$000 

Colcllls brancas para solteiro teCido em luslao • 8t500 
SaDia Cathario. 

52$000~~.':~I~t: fl~:o~r~~~oc~~~ ~~er~~~ larlu- : 	 Distribue 75 '1. em premios... ra Im,SO 	 melre 12$000 S!Z Extracção-PLANO AH 
Alealhado meia largura Im,50 ~= 27 de Nov~mbro de 1930 ás 15 horas
Atoalhado br'lnca e em cores lalgura Im,50 ~ 
Llnbo branclI largura 2m2, artigo conhecido 12$000 16.000 bilbet('s li 1~7$~nres-2010 pl'e.ies 272:000$
CresoDe lapa a melhor artilo larg. Iml!O 4$7()() Menos 25 por cento 	 08:000$
CrelOlle lapa larglua 2m " 
Marlm ftliss Libano igual ao exlraneeirl> "I\la =75 por cento em premias 	 204:000$ 
Marim 510 Jorge artilo sem coma 18$000 1 PREMieS 

Mari.. Lydia marca conhecida (Reclame) 23SOOO 1 premio de 100:000$ 

AI"ejado Virgem peça de lO metros ( o melbor 
 10:000$ 


artigo 11$000. 1 
 4>000$ 
Alvejada Familiar marca maito conhecida 10$800 ~ premias de 2:000$ ;4:000$ 

1:000$ 5;000$Aln,ade Ollicial arllgo sem goma 
Panno para colchlo largura l,m5O(Pechincha) ~~ . IO 500$ 5:000$ 


Cllillo estampados em desenhos modernos 1$600 ~ 
 200$ 4:000$ 

Guardanapos pllra janlar Duzla 
 IOO~ 6:000$

1-1$000 850 40$ 34:000$Ouardanapos para cllá 6$500 800 premo 2 U. A: dos 5 
primeiros premios n 46$ 82:100$ 

• 	 Tricolines, Zephir e Brins 

flrúnlmos Irlcolines de linho e seda em 1750 premiol no lotai de. as. 204;Il00$ 


beiJos padrlle5 metre 81500 Havendo repetição no~ dois ultimlil al&arlsmos dos 

TrlcoUae cle seda Amerlca padrão de seda 
 4tooO flrimeiros cinco premios pa.eslIrão aos !llItllCros immedia· 

+~~::::: !: ::: f!;~~6~:t~~a~~~h~~~~ i!800 lamente supcriol'Qs. 
Trlcollne de seda Paris artigo superil'r 3~~ ')s concessionarios A.NGELO LA. [·ORTA & Cla. Não se afOijam: Essa tosse vae 
Trlcollne mercerizado em cores garanlidas 2~900 Administra~30-PHAÇA 16 DE IUYilMBRô N. 21 passar em 24 horas com o milagroso 
Trlcelille de algodao em cores firmes 	 Peitoral de Angico Pelotens'!. E' um 
Ztphlr Inglez legitimo 	 ~$~ Caixa postal n. 50-FIQ~ia~opo1is porrete. A' venda em tod a parte.
Zephir nacional em cores firmes 1$400 

Zephlr America em padOes modernos 1$800 

Pildsslmo brim de linho creme para ternos corte 30$000 

BrIm brallco meio linhe para ternos metro 4$000
.1. pardo colleelal do melhor anie" I,aoo ~.G....GG".~"••"""•• 

Armarinhos e 	 de ADgieo ---- _ .......="""""""''''''''''''''''.....
i leitol'al 	 ii~=--""""""""""""==---=-= _Arti2"OS para homens 
C~mfll de tricoline Inglesas 


corei (Reclame) Utn.1 

aamill de Iricollne Rayé arlleo multe ce­ ::: i lelotense !Ilheetdo 	 • Como a distincta classePYiamas dt zephlr com alamal'es de seda • 13$000 OI to 2e~t~~i1 ~~~~~!eIO~e~seH~S~i~~rctSase§~~~j~~~adOdu~ .. 
PbiilSlmas combinaçlles de Gravatas e lenços • 	 medica considera O ctGll.Ulllll.'1

I~i= o Pelotas, dr. francisco Simões Lopes, assim expende hua •Meias de seda de fio duplo, lindos padrllC6 par Ei. o ~ue lob,e elle diz a palavra autoriuda cio 
Meias fio de escoda rajada. GranJe mo.a • 2,,'00 oPini~~o~cs~~'E3~a;r~i~~aJe~~e~~~jCO Pelotense.: O eminenle Prole..or Oro Fr.,nci.co de Paula Amar••te, di.-­
Clnlas de seda 4$000 Os resultados inequivocos por mim constantemente ob· ti- liDcti"imo e querido clinico de Pelota., R. G . *' Sul. 

i 
IOfILenços typo pyramide inglez duzia 16$000 tidos com o .Peitoral de AngICO>, preparado nesta eida· . AII.llo que o preparado . UALENOGAL., 

Leneos brancos melo linho 13$000 de sob a vossa direcção, levamome espontaneamente á pre mula dQ proveclo c!tllir,o Dr. Frederioo W. R_ao é 

CoUarlnhos de puro linho um um esc"lIente .nti-.yphilitíco e " '1" " le... pto,.do s"..­2$500 ft~~reaPe~u~~d~:tu~:s~~~!~R~li~~S ~p~a~~~r;,se:~:P\~at~~r~ pre que o lenho empregado'" 

acompanhadas de tosse. Sobre esta, a sua acção exerce-se I DT. F·ra1U:i"~co de Pa.uÚl J'lnUI1"flI/ÜArmarinhos de um modo tão cflicaz e proOipto, quenllo se deve hesitar 

Soebriahas de superior seda com cabo volteada um" 37$000 em preferi·lo a qualquer preparado, congenere extrangeiro. 
 (Firma reconhecida) 
Seritbrlnhas com panno ~uperior • I2tOOO Apreciador das suas qualidades balsamicas e sedativas, O •Uou. J.o:XOUA I... coaq.ut' ,lorios.;I, 
SonIbrlDhas para crianças com lecido a pbanlasla. 8$500 estou certo de que o vosso excellellte •Peitoral da An· StieDci, é o mais poderoso de,traidor da SYl'HILl~­
Clrical ai Japoneus Duzia 9toOO gico. ha de merecer dos meus coJlegas a mais larga vul· RII'WJlATHIS}ll) - Mole.tia. d. Pelle e de s..,oe. 

-Cai'Wlras de finissimo cromo com alça , uma 23$000. garisa~~Yotas, 2 de Setembro de 1922. Co. um só frasco do ·tHLtlNOQ!L., terei. , 
-Olnelrll de CODro • IqQOO a (FO prl>va da <'la arande eiieacia co",o depurador e IUllico, 

C. hlm !lossa Ir-ueda plra o nosso gran. _ . trina reconhecida pelo notario A. E.Ficher). porque elle limpa e ex;>elle Ieda. os- ha..ores que eDve·......alllos a attençAo da 
i1I t d -I·· Exigir o flll".' til I.IC. PeI.I••11 Denam o·lan,ue e que .ao 8 ca... I.. tod...... IOfiri­.	g::ti':~~~ .e me as de seda qt:e estamos vendendo por preços O Licença n. 5ti, de 26-3-906 meatoo. 


,i- ,,'Appr~velteAl fazer Vossas compras para as proximal fes-. Deposito gelaI. Drogaria SEgUElRI- Pelotas 
 O ·QILtlNt IGÀL. lelll muito alJad•••1 n"or,é , 
complelamenle iIlOIf...ivo e .""alul."'''' i.enlo de ­~ =~:d.' lIIercadorllll de Irande: utilidade e por pretos I .d~rnR~~~Zbe~c~Ê~r~F~~~n~~eolf;: ~~~!~~~~~in&vaCo,AR~~~ lLl:OOJ,. " 

CASA O_lURlA ' ,. :umr Horn &. OUvelrà,Rodolpho Pinto .d:llouz,YiuvaChri6. o E.contr~·.e eltllod.. a. PI"'úa.'.... "Drol.,;al do 
~aailcedA' tRepublie•• ·· SQl~l<\'mericà••':~ 7-0 ,,;'pi,

RUA. JOÃ.O Pl:Nhr.i't?' ,~ e '.(>·~~~'P0IIVeita'~J~\!:. ~e~u!tê!0rdan '& c.• :i. 'I AM. Apr. D N. S. P. - 211 - 7{18t1fU1 
H. B. - Duraatc ale IMZ .. yt.a••>leI'loJIIIII exclum.. . 


.... cSla!ltlro. '~"» _>C' ",,(,
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á~gl'Os ultimos acontecimentos uni-I..... _ I _ ... A historia do , 

~ ~i.d~~o~i~I," - ~ : versitarios de Be~lo ~orizo~te .!.~J!ft !!Ie!. '!!!~~!!!b JUo.~CozIdor~ 

~. x~. o dr. Affonso 'Penna JUnior envia ao reitor M...aoMililu ".aca.I de In.' compareceram á utr~ ;..:r=:o: 


f.AZEM ~NNO~ HO]!? ~en~es Pimentel u~ exp.r~i~.~ telca'ramma ~I.~o~~.::=~ sgre Pedro 11 ~... PII&o. ....... 

Sras: Rosalma Pel'elra da Silva RIo, 22 (Cond<?r~ A. proposl-/ Um~ersltan~ onde ae arn'MMI ~ yCfI'IC) Irance, COMtda'I I com- Rio, alCondo{) - q tmbIt- para ~ o ..... ~_ 


e Nicolina ~ra da Rosa. . to do ,~oloroso : mCldente em Icam~1'lI .arde~tl! ~~ 1If!t- mmdl d. ltallo de Honrl ., 11: do laj~ fMl lllDO Joio ai qae Ie..o. o... Oec.uo 

Stas: Cecilia Salles d. Silva, que se VIU envolvido o dr. Men- versdanos que hzeram o ~16Ir1o a-cnrral dl!divhloAku.ndre Hm- ck 10&, oec:onido ttonlrm , lar- V.".. daqa1 a $lo ....... 


Ros.1 Alexandrina Moreira, Edith des Pimmtel, O sr. Affonso Pen- IdO morto. o .: fique V'~ra laI. Immtr-<ol~ I ~ trem q~ parte d. elre E' Il_ ..... ~ .... 

5chmidt e Cecilia Carminal!i. na Junior, antigo ministro da Jus- Até a hora do saiment<;, par_ ntl Mario Ary Plru, major AI- pnnapal da CenlTaI do Brall', to eompr1cla. que a6 acora 


Srs: Josi Antonio Ribeiro, tiça e uma das figuras mais no- a estação Oeste com destino a ivaro Filiza"dc Culro e capitlU lcYoa i ~~ lIumcro~1 pn- \'a~ ap.reoer eMItaM 00. 

Alexandrino Barreto, Antolli.:. taveis da politica de Minas, en- Bom Successo o corpo' foi vela- !Altair 'Eugf nio Rouan)' e Pf nlo .~ ~IOU' de hommaan- exaelldlo. Dia o........... '" 

Viaa e o menino ()$oy Concei- viou-Ihe o seguinte telegramma do por irande numero. de . e.Oliveir ... :.'" . ....... .. "."' ....,• ..~,~1 .. LI..11U vtz as 1t,lI\IId.as runaldo qlle
COI', Ráulinó"..d ..:â .......'.,; , :. S 	 oIfec1ly..........-'1naI.

.,;lio. cDr. Mendes Pimentel- Bel- legas. ..... :. >' '" , . , . : ' >~~~."",.t~~ .9\IC troLlxenm , C. I ... ordem do cllreetor R0­
lo H<Jrizonte - Solitario com A trasladação para.a Oeste oc- Um concerto âemuslca pltal .~o;f ll,~I~ a ~ud~ç1o .:!~ 1'1:\1- mero ZaDder pua atruar a 


AnnivlII'saria-se hoje, o sr. ie- seI! gener?so anseio por cons- corre~ á tarde orga~lzando-se o regional pela > otchestra Jher~rv~IJlclo~~ra mlndra. mardla do comIN......... 

neral Acastro de Campos. trUlr Brasil melhor, desvelando- cortejo de aspecto Imponente. da Legião Berrto Gonçal- P o ·:,bal.'!lhão, ,Ohrvou , iare do.. ria oh.,.r a $lo .... 


Milit..r iIIustre qlle deixou na se paternidade pelas novas ge- Usou da palavra na estação ' . edro: 11;.alguns ,momrnlo$ anlN dopot. du 21 boraa. 
longa passa;;em pelo nosso exer- rações, compartilho amargura seu um academico despedind~se de. ves da. partIda:: do , noetumo para De<..erfa. lambem, N&anlar 
cito uma brilhante tradição de grande coração. (a) AHonso Pen- seu collega fallecido. , ~IO, 22 (Cc>!'dor) A orchestra Mmas, recebendq, mIJo numero- a ebep4a Q.d e taç6ea ____ • 
disciplina e valor militar, sendo na Junior.- O residente do Estado fez- tYPKa da LegIão Bento Oonç~l- sas palmas, as '~UK1 ~~t- medl.rl.... para !uUII- a 
mu.íto reiacionndo. em noss? - J ambe.m o sr. ,Assis Cha- I se regresentar 110 enterro, bem -::~i~~!~ ~~ c~:~~~d~e2~USf~~ ram com a partida do rombolo. pr a na ..lttd. e't1...... 
meIO. receberA mudos cumpn' teaubnand, dlrector d ·0 Jornal- como o secretario da EducaçãO> hg t j ã t d'd ' , J .: III ' Ullat. .. lllaaK~ 
mentos. 	 mandou ao reitor da Universi· Sobre o feretro foram dcposi- t e~ ~f o o aetal~~. ce I o pe o '8 '; O ou rupecü.... localWatSe. 


dade de Bello Horizonte o tes- tadas innumeras corôas. pre el o para es~e .Im. . . ao candldato.ta AlUauça LI-

Passa hoje o anniversorio na- temunho da sua solidariedade, O governo vae publicar o de- O resultado liqUIdo desse >e~· ':. ' bcral 


:~licio do sr. Agapito !conomas Inos seguintes termos: creto estendendo aos es' udantes dPtctfac~o reverterá em be~eflâ? MEDEIROS -- CO VIDA I . AC('r~~9ta o Dtn"t.tado 

Agapito, consul grl"go Iicencia- > cHoje, mais do que nunca :10 mineiros o beneficio do decreto ? un o para o resll'ate a I SU ri' I riií -'ua"ls' que · !Iouve . m o 0I'deIII 

do e capitalista desta praça. I lado do grande mestre e amigo, federal sobre promoção dos cur. VIda EXterna do ~raSII. Tan~e'!1 AFRE.,üES AEI IfUEMIII " pará rqú~bràr a loeo..oüYl_ 


no momenlo em que soube de- 50S das escolas superiores. A tomarão parte na> .esta COII ecl' IITERESSAR PARI O LEIIiAD G~lÍlo Isso;' iaIo rora r 110, 
Faz annos ho;e a menino Ja· fender com tanto destemor :ivi- mesma medida será decretada em dos cant~~s P~___ • ÍluÍlndo ., 0 l trem la Ipproxl­.	 >'. 

hes C~i1;o G:l.rch, fiI~o d~ sr. cu as prerogativas da d!gnidade!beneficio dos alumnoS .da Esco- '~ ,. J U· .t DE MOVEIS HOJE ÁS &1l2ImÍ!va. : deJ: ~l1Ô~ P~~. IO. d. li 
An!omn G3r~la, funcclon:mc do c da n:oralidadc do. ensmo (as5) l Ia Normal. ~ :uH rsnn ,'V8 DA TilRôE NA iUNiDA lROM- veluumgu.\Ud8.. S!e pu. Inter­
do Th~souro do Estado. II - Assl~ Chateaubnand', I Telegrall1m~s 'de Mariana in- ~ , \I ,.U . ' Irompera .ro.al'c~8' >i: 
,_ . ., -.. . Iformam que foi ali ferido grave- n8 njl II ri I POWSlY. 30. , No meio (til , vi,eat, wa 

~ O~~o.!e _ ~ole ,o ,anRlvers~:!? ; O enterro do untversltano mente, hoje, o dI'. Thcomaz Vol- il PB~ eo~erno nernauona lEIAM 9BO' EJlM QUE SERÁ mac~inlsta. tf~roou ,o tra....,
\~~o~~"'e;;~s~> d~d~~.fCTh~~~;;1 José Vianna > ney, preieito locai, moiivando a Prestes a ser ulti.mada a • I L . I ~eor~:d~t~~~~~6~~ara'!e:: ~ 
\Voods; da Inspectoria de Vele- B~I:<? Horizon:e, 22-Reahzou · aggrcssào ter o sr., Vol.ney pro~u- filiação da C. B, D. na DlsTRI8UIDO. todo o p05sivérparâ dlatlDa1r 
rinaria. 1I s~, hOJe't com gr~nd~ con~~rren: ~ai~h~;J~~Q~!~ro<zst6ã~gg~~~;~; federation Internationale IPROVElmlt! . a velocidade. NuliF e rto ~ 

,. .. dl~ ~aede~i~:d~ ~eilicin~ 0J';;~ é lI;n irmão deste. . des Societe~ d'Aviron ~ - ----. cho, .h~uve protesto. a 
. .0 ~l3. ode hC'Je re,glstra ~ Vianll1 falkcido hontem em Continua na secretaria de Se- O rem~ nacional ~stà presles DI:!~egadDs de Junta machmlsta salt<?u , d~ , ~. 

r:~ ,:t. n,,::hCl3 d:l se~horm!-a Ma ~ o' . d • d _ urança a inquerito sobre os a- a ser reconhecido pela cntidade d" AI,'sf:>m"nfo Aquelle engenheiro naf!1l ou-

na Q~ LourdCó Fr.lgoso, fltha do .•ons,qucncla os ~lIcccssos. e Ig . • • '. ' , • ' . , o:. l. u o:. tros pormenores, da viagem> n' 

. FI 'cj' f senrolados terça-feIra na Unlver- conteclmen.os da lJmv, rsldad<. duectora offlcl3l desse spcrt em PIS G I p. I d d d I d ' td 

sr. m~Jor ,pIlO fagoso. sidade. _ loram ouvidas varins teslemu- tU?>o o mUI1?o, ot! pr~:isand~ AssfsoBr;~iI, c~~~ern;~~:n~i~;: ! ~~trc:cr~,o:eJ;r~ co::;e~ ~~j: 


, Transcorre h~* a. daia nat~I~- m~h~°'d~ f~;~c~~:;~~~de Pi~ !~!I~:. d~~~f~~~~~~~s por termo ~i~i~~ d~D~~~;~~~~d::~tâe~~~1) militar do Estaclo, fnr?m nomea- ctivo de fazer o comlH?io 


f~~D~~t~~' d~\av~~ii[~'j~~.es Dlób, feit~ autopsia sendo depois con- \ Acompanh:\ a > in.quc:rito por de , di~S , filÍ<lda ,da F~d~rat,io~ I~. i7i~ta~~~f~d~~Iit~~, ~~nà~ss.~: f~r~~~r a S110 Paulo mUlt~ 

, • dllzldo com gr~nde acomp~nl~a- ' parte d0S umvcrsltanos o dr. Set- ternaclo.~al~ de~ Soclétcs d AVI- nenles Pedro Gomes Caldeira Mas elle e outro collega ... 


f · h- mento para a sede da Assoclaçao. •te Camara. ron, cUJa sede e em Lausanllc. ' . .. d · T"· d' d d rd 

. 	 .aze~ a!)nOS ~mlan.~ ___ ., ' ,- .._-.. - -.._..,-. ..... Tal noticia foi vehiculada por para o mum~lplo e Ilucas e Iscor .aram e taes ~ ens 


:'r~s. :::Irlvma Perclra e O,m- ! C t P 1 I){ ~ -- U11 con"ccido paredro O qu" ; Manoel Perella da Cunha para c, por ISSO, O sr. GetuliO Var­
dil::t t TÍlcresa ~osa de Souza 1 en ro OpU a: ~I!:!M1ff'~ a~cant~;; mais a -O Jo~nal>, d'~ o~ nllll~icipias ~e São J05é c gas desemb!lrcou na Paulicéa 

S:a~ : Nair Baroosa da sn~a. . ' , ~ =- ~~. ,~-"'-- - , Rio de J"neilO, que li entidadl Blguassu, respectivamente> pouco depOIS >das I! horas a 

Joaqullla. Cardo.~~ de . M~galhaes .. - : .. . maxima brasileira, oulorgllra po, I d" d ~ engenheirO Rmald qu­
e a memna 9duI3 ,o!IVeIr3. Os mUSICistas gauchos da co- ' ~me Va~ledades . deres ao seu ex-presidente, o sr mpe ln O lIhCR eSS31i ordens de immo­

1Srs: Oct:ma SC~lef.er. Musta- i lumna >d? coronel Massot, que S~ra hoje. reprlsado no Cme Oscar da Costa afim de que CS, I _ raes. 

pha Ouarany>e S!lva, Oscar Ton-Ise exhl~lram com grande agrado ~arledade~ as 20. h~ras o bdlo te ultimasse aquella filiação que exp oraçoes • 

dmg, Iracy.Slquelra, Carlos da nos.festlvaes do Cenflo !'opull!r. t!lm di> 'h1~tro.lntltulado cRos imporia para os spOltS nacionaes Rio, 21 (Condor) - 0-010­ Dr lynnS ~B AraUIO 
Costa Puelra e Celso Ramos> r~ahzados quarta e qUlllta·fem: tmhl) de AnJ O' c~m o dest!!lpe' do nosso paiz em uma gralldt bo> publica um despacho pro- , ti U 


. , >. _ _ fmdas, aolf~recem. amanhã, á5 ~ho de Norma ~hearer" L~W~11 demonstração d~ progresso. cedente de Manáo.s! dizendo que t • . 

Anmver"ana s~ amanha a ~~ 19 horas, as fam,!,as >d<?s asso- ::iherman, Gww jee e e Eu"enla Aquelle embaixador da Co:!- o governador mIlitar daquella I ,\DVOGADO 


ma. sra. d. Fran':lsca ':I. Correla, lclados daquella mslltulção um:: Besserer. . . federação Brasileira eAcontràra capital decrelou o abatimento de - . . . 

sogra do .sr. Jose Aunno Bruno, IHora de arte. . : Amanhã em sessão ch!c ~erá de inicio c.eltos embaraços, uma 20 por por cento no aluguel das Accelta çausas. CIV~IS 

t~kgr;;pllls:a do Telegrapho Na- Alem do aprec,ad? ]azz-b!,nd. focalizado. o bello, trabalho d.á vez que a entidade mandial sô· casas. commerclaes e cn- , 

clonal. que.,:xe:utará musIcas typlcaS, "Fnst Nallonal. - Sonho e real!- mente concede filiação áspleite· _ N. R. - E' uma medida 'minaes, nesta Capit~le 


. . !partICIparão do pr?gramma o sr. d?dc. 111m esse que descreve_~ antes de lal homaria,que possuam que, si posta aqui em execução, Iem Qualquer . comarca 

. 	 VIajantes ,: João Moraes, admlravel d.eclam.a- v.1~a ~e ym~ pobre mulher, mae real meri!.> e se dediquem, ex' agradaria a totalidade da popu- II E t d 

Está nesta Cidade. o SI. Jose Idor, que arr(!batou a asslslencla, ' U~ JUI5 filho~, cançada e.enve· clusivamente aquelle sport. lação ( O S a o. • 

Müller, prtsti(;ioso politic() em Iquinta-feira, com a declamação Ihecida pela~ a~ruras da vIda... _ . --_ I' Fernando Machado, 10 

Ilajahy. das Trcs Úl!!rimas; o sr. Osval, ' 1\ fome. a mls~ria e a vergonha, p . d fó f t b'l Tel 1265 


do Mattos, que call1arã hovas , Mary Carr é a principallnterprele rala e ra LI e o. ______. ___ 
Vindo de Canoinhas, cheirO" gauchas e O. Oliveira, que apre- i dessa grandio~a concepção. Club RAYMUMOO R8THSHftl Clllllllto IIInl as d=lIIIlI... i 

o sr. Osny Oama d'Eça. - sentará typos de caipí;.t. .. I Cinema Ideal >Firmado pel~ s~. Adhemar N. _ • _ lllUi pl' IíIIlIIiIIII 

A entra~a é franc~. as famlllas O querido cinema da rua Con- Pires, 10. sc_CrctallO,. recebemos YOlANDA H nOiHsHat IdUn &II\a t IfIIpa .... 


Procedente de Oaropaba, está dos assoc,ado~ á .O ·Cen~ro ~o- selheiro 11-\<:lra. eXhibi.rá hoje ás C()m,?ulllc~çao da el~lçào da ~o- . I I ema(au uS rD111iI ..fi 

nesta cidade, o sr. Daniel Faraco. pular. em retribUIção. a. gentlle-\' 19 e 3D hora:r em rcprise o in' va dlrectofl~ do Pr~Ja de ~or? participam as pes;oas de ....
a 6"lIanna I!palmn IlliiIlIII za dos gauchos muslc.stas. re- teressante ItIm .Parls '1!e contra- F. C. que ficou assIm conshtul- suas relações o nascimento 11 Mil r 11 LIIII (_ 

Enfermo solveu rea.lizar quint~-feira a Fcs- ' bando> c;ue tanlo sussesso aican- da: . de seu primogenito I' Paris 21 _ O go\'ertro 
Têm 5e accentuado as 'Ildho- ta do Oglfrro, cUJO pfod~cto I çou quandn de "ua ;llemiére. Pre~ldcllte: . Man(lel V. de So~- HELC!O FERNANDO. apresentou á Camara um 

t d d d d d serà offerecldo aquelle conJun- : -~ d . - za; VIce presldenle: José D. 51- ,. . . .S-----:--
~s n.o.t;s~o. ~ S-r e c . cio de apreciados moços. I uspensao. O antigo queira; 10 secretario: Adhemar Fpo,ls" 15-11-30. projecto de leI mandado 

d~~:~I~~cI ~~I: Ôon:e~a ~ie~~~ • U' • ',. serviço ,N.Pires; 20 sec~etario:. !;Imbal 	 abrir I?elo Ministefio da~ 
d y f' Instduto nIStOflCO · RIO, 22 - FOI suspenso o i Alves; 10 Thesorelro: Elpldlo Ar- -,---- , Colomas um credito sup­

o, que ha tempos rn ermara. O sr. capitão José Lupercio ISer'~iço Eleitoral e dísptnsado ,digo; 20 Thesourriro: Ouilherme FUNCCIONARIOS plementar de 2'SOÕ000 

M· Lopes, socio effectivo do I.:s- torlo o ~~u I"e"~oal. : Ermann; Gualda Sporl; Abel DI'L'P'~NSADOS '~d 


Issa tituto Historlco e Oeographico, O E ' p ,Silva; Captain Ot!raJ: Ewaldo Mo- 'ÍJ ~, de francos para atten .er 

Na l'athedlal, resou-se hoje, offereceu ao museu, e~ organi- . Sr. PltaLçl.oh.essoa. ' ritz; Orador: Mario Ootlardi. S. P;\ULO,22 - ~or det~r- á~ dl;speses com a Q11~:, 


~o altar ~o Sagrado Co~açllo di sação, da mesma aSSOCIação tresI . .em ISL,oa . . I _ mloaçao da secretarIa da Vla- sao franceza de dehml­
J~sue nllssa em suffraglO da ai· notas de mil reis; das series 7', RIO. 22 - O sr. .EplfaçlO ' E C;. O José çl1o, !ora~ dispensados, c~mIt - das fronteiras en­
ma d? noss.<,> cOllterra.n~o dr. 360. e 37'. do extincto re imen Pessõa. fala~ldo. em Llsbba, a I . m ~ a . tuncclOnanos extranumerarlos açao - , . _>_ ,.~ 
r.kt~v,o dá Silva Mafra, JUIZ de monarchico. . g alguns jornallslas> dcs.rc\'c a co r- , Reahz~r,se, á, amanhã, na contratados, represe n t a fi doI re a Gu~anna . F.raQce~a ::_ 
J lre.to da comarca de Araruana, _ __, ,_ _____, ___ rupç;lo dCl governo do sr> Was- vizinha cidade de S. J ...sé, um uma economia me~sal de .. . . e o 'Brastl e da " mls~ao 
',10 E6~ad.o do Rio de. Janeiro. A d . C th . hington Luis e dil, pretender jogo de futeb?l entre a~ 61:437$000. (sêientifica adjunta. ' o d.stmclo catllanntnse era ' ca emla a annense estar no RIO de Janeiro no pro ' equipes do Camplllasll'. C. da Os dlspensado8 foram 08 ---.-7' ''; ~ ." __ ,-:~_ 

iiih~. do i~esqu~civel ,conselhe!- . de L~tr~s ximo mrz de de1.ernbro. quell!'- iocalidad<: e o Indepen- seguintes: da Dlrectorla de Subscri11\~ão ,, .. '
,	 .
m ",al1üe-, da Silva Marra e pn· Reulllr-se-à (jepols de ama- t M. dencla, do Estreito. Expediente, 6; Dlrectoria de ' I"~:~ .">.,:".." 


mo do sr. major Lauro Linhares, nhã, ás 19,30 horas, a Academia . Issa I A pugna, que promete ser Obras PublIcas, 9;· Dlrectorla Fica ab~flapelo .O, E~t~ífo~ 

do alto conmercio desta ~apilal.1Catharinense de Letras em sua Malv ina Blltencourt e Ii- renhida, dada a bOa fórm~ em de Estradas de ROdage. m, .13; uma substrlpçao .e!11;,b~ne,flclo d~ 

:; '. . ' s~~e provisorla,.à Avenida Hcr- , lhos convidam a todos os que es!ã? ambos · os qua ros, da Inspectórla de Estraçla!i dá sra." :D. Anna .>Aylla da LIII.
tUMA CRIANCA IClIIO Luz 47 afIm de resolver :" terá IwclO . ás13 horas. , Ferro 8' ,da . Repartiçllh~de: mãe da senhorlllha AnKela LIII• 


•.~... ' ...'. assumpt~s que se prendem a re- s~~~ p;reni es e am•g'lF ~ari a:- A ....i do verde, e Agu . ,~x . t.to ", . . . rspa,Z.ada ..a~ e . .. go . '8 ' f!'l', s-éllo(t' só "erl'da pOÍ'lÍmproltctll DO 61a 24 
:,"':' '.'ê~ . - . • cepção da ~enhorinh3 Maura de ~~ 1~le~~ã~sáa a~: d:e~~eUre;r~, n~ b~~~~~ l~~~r ll!lueViC~~!~'á d~ ,?esta uI~1~,~:S5.:~__ . =flllecld. ~ 41.26 de O~I~ ~ 

. po.r... falta 'd.e m., elOs para cná- Senna PereIra, a 29 do corrente leado eSp05() e pae JOÃO CAR- q d ' 'b~q ~ ' á " : '0' 'li. "'" '" ',IA O ~lIdo 7.000 
,'I~ dá:~e a ' úma familla séria uma mez:., .... DOSO BI~TEN~OURT'p>élo~e- g~~:~:I~I:~e o se 11'. . 11 ~~I 0:0 A.. Btmn 1000 

CN,n.ça.de3 ..m.., ,e. z. e.s, rObusta,sexo 	 gundo annlversano ;do se tl. falle-~;",> ' I rW J r no~ 5.000 I 
mascuhnoe .cõrbranca. "",:: , ··.·Y . ·" d dll1t':lIO, no Ll ill'25'do (:1t,'Itnle. 1 ,., W~t .. P C· ~ml lo do dIa do 

Infor~aç~s, {por obs~quíOi nau'~'\lpo e .. 7 !loru nl C,tltr'dflL A~ J..!.~ Nblr.&!(! Rio, 21 (COlldor) - Ir. ~DI.tltlllyO VerDl.lbo.~ 

Oerenclado" ESr~DO. ...;' " ConftuHdO'M dnde lI! lI'" CId - DapUIta Lunrdo. chefe dt ovinlano Mo .... lIot1~ UIOO 


, . " I" COurO . d«ld", , lodo~ qLlC' C'C' plrere- iU2:,sas chllues , poltcla. aonoedlu I cldadl JOI O ~ort'a da SIlt',lra 2.000

A'lt Exmn..... F(lmihn~ -O-- \ reMlu,cactodrplfllllá. , Ptlo If. NnIOfPai,adeCas- ' pormeDq aOlr.WaUOIIPel. J 


Quem IJr~cl..r de UID bOM Vende-se um com- li'Vende se. belll Ilr - tro. 101 rn,,!~e "" ad ·oislra· xoto. x'cov ft\IdOl do C - 80.. nooo 

COII!110010 lDU4IC11I. 6 e6 dlrl- nletamenle novo. - lU ('I" d a çIo dCl-~ d ulo dn.~ eha rA. ncaado ... De- obrl«a9&o ­
1lI\'" o C.f6 SIo Jorie• 110 Art t li Bo PIDdo t.mlll.r 'rulI Jo- K'MIlu DII immed~ do , d. alo le Ntlrar licita oa­
E."ollo e mIar com .UI ra ar rua - h lo Plato, DO 2&' -obr do A Me-raclo Munlcipal, que mio pUal • atle.der a qualquer -.. 
{'rollrl~tarJa o .,Ol,.rlua Jus ta)'uva n_ 60. I ~ tratar aom la. protn.tara.. mtrqnc a qacm JIfOft' Nr o Iô ..ado da rerertda a"tor1cl..orobutr.. . 	 .aa maama ,.aIIO. In Ymlldtlro dow eI'. '0__________ 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:eXhibi.r�
http:SC~lef.er
http:d~\av~~ii[~'j~~.es
http:Unlver-conteclmen.os
http:candldato.ta
http:t-medl.rl
http:1t,lI\IId.as



